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Introdução e Justificativa
Segundo Britto, os projetos realizados no campo da leitura e do livro, anteriores ao PNBE, caracterizaram-se apenas pela distribuição de livros com pouco critério sobre a qualidade e sem nenhum objetivo a ser atingido. Essas ações nunca foram acompanhadas de uma diretriz pedagógica ou de um projeto de acompanhamento e avaliação, portanto, não houve consistência, sistematização ou organicidade em relação à promoção da leitura pelos órgãos governamentais ligados a educação. (Britto, 2003)

Em 2001 o SAEB (Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Básico) fez sua primeira investigação acerca do desempenho do aluno. Segundo Maria do Rosário, a baixa qualidade da escola pública, identificada através de resultados medidos, confirma que a distribuição de livros sem qualidade, sem critérios e sem um projeto de formação de educadores-leitores, não é suficiente para promover leitores e, por conseqüência, uma educação de qualidade. Dentre os  avaliados observou-se que os alunos leitores foram os que apresentaram os melhores resultados.

De acordo com essas avaliações dos resultados apresentados, a Secretária da Educação Fundamental, Iara Prado, resolveu alterar o PNBE (Programa Nacional Biblioteca da Escola); programa este do Ministério da Educação, sob a responsabilidade do FUNDEF (Fundo Nacional de Desenvolvimento do Ensino Fundamental), cujo objetivo principal é a distribuição de livros de literatura infanto-juvenil para criança da rede pública Estadual.
Para dar maior visibilidade ao PNBE, Iara Prado e a comissão resolveram criar um projeto dentro do PNBE denominado “Literatura em Minha Casa". O projeto visa dotar o cidadão com a posse do livro, que deixa de ser um bem durável e passa a ser um bem de consumo (Britto, 2003). Cada aluno, então, recebeu uma coleção com cinco livros de gêneros diversos, que passaram a ser de sua propriedade, já que o objetivo do programa é incentivar o hábito de leitura compartilhada com pais, parentes, amigos fora da sala de aula, assim como na escola.
De acordo com Maria do Rosário a falta de hábito de leitura tem sido apontada como uma das causas do insucesso escolar do aluno e, em conseqüência do seu fracasso enquanto cidadão. Para Britto, a leitura de textos literários então é vista como um agente de mudança, ou seja, o livro é entendido como um objeto mágico, transformador dos seres e de uma sociedade até então diferenciada (Britto, 2003).

Ezequiel Theodoro da Silva e Regina Zilberman, em seu artigo "Pedagogia da leitura, movimento e história" (2000, p. 112), argumentam que

 quando a sociedade se divide em classes antagônicas e mostra-se em diferentes níveis, a leitura pode se apresentar na condição de um instrumento de controle, empregado sistematicamente pelos setores dominantes; neste caso,ela constitui o elemento auxiliar do processo de inculcação ideológica, colaborando para a reprodução das estruturas sociais e para a permanência da situação privilegiada dos grupos detentores do poder, uma vez que temos herança cultural marcada pela tendência literária retórica que tinha a linguagem como instrumento de dominação. Compreendida dialeticamente, leitura também pode apresentar na condição de instrumento de conscientização,ou seja, quando o grupo ou indivíduos singulares, se relaciona ativamente com a produção cultural.

Para Maria do Rosário(2000)

 A leitura é fundamental no processo educativo mas, há de se pensar se essas medidas beneficiam qualitativamente a maioria da população, pois para se formar leitores não basta oferecer livros. É preciso buscar questões que têm a ver com a concepção de sociedade, de educação, de linguagem, de leitura e de literatura pelas quais optamos.

Para tanto, se faz necessário examinar em que aspectos o PNBE, a partir do projeto "Literatura em minha casa", tem interferido na promoção à leitura no Ensino Fundamental dos alunos da 4a série na cidade de Boituva, em especial a leitura de textos literários.

Problemas/Objetivos
Como a escola está desenvolvendo em sala de aula o Programa Nacional Biblioteca na Escola a partir do projeto “Literatura em Minha Casa” com os alunos da quarta série do Ensino Fundamental?

De que forma a Secretaria Municipal de Educação de Boituva está interferido no desenvolvimento do programa supra citado?

Qual a relação das professoras com o texto literário e quais as concepções feitas por elas sobre o ensino de literatura nas quartas séries do Ensino Fundamental?

Hipótese
Devido a falhas de comunicação e falta de treinamento, o programa não atingiu suas metas básicas no que tange as professoras e nem mesmo a Secretaria de Educação de Boituva foi preparada a contento.

As professoras têm dificuldades em trabalhar os livros e identificar as tipologias textuais da coleção “Literatura em Minha Casa” por não serem familiarizadas com textos literários.

Procedimentos de Pesquisa
Examinar uma ação do Estado, cuja finalidade declarada é a promoção da leitura, através da intermediação da escola e da distribuição em caráter de posse de uma coleção de livros com a clara intenção de gerar leitores tanto no seio da família como na escola, tal projeto é conhecido como “Literatura em Minha Casa”. Verificar como este tipo de ação repercutiu no espaço escolar, tendo como espaço amostral duas escolas no Município de Boituva e verificar se a Secretaria Municipal de Educação do município de Boituva está interferindo no desenvolvimento do programa.

Aprofundar o debate em torno da Literatura no Ensino Fundamental, em particular nas quartas séries, examinando a ação do Estado.

 Verificar como as professoras receberam e interpretaram as orientações do programa “Literatura em Minha Casa”, bem como, as estratégias de trabalho por elas utilizadas e os resultados percebidos.

Identificar outras propostas de intervenção do Estado no que diz respeito à promoção da leitura na escola, como também verificar outros aspectos acerca do ensino da literatura na escola e na sociedade.

Referenciais Teóricos Metodológicos
O estudo da literatura objetiva uma prática essencialmente voltada ao leitor, pois é através dele os textos adquirem vários sentidos. Analisar o processo de leitura significa investigar as condições intrínsecas e extrínsecas  ao seu desenvolvimento,leitura significa investigar as condições intrínsecas e extrínsecas se seu desenvolvimento, tendo como foco o sujeito, pois é ele, o leitor, que, por meio da leitura, isto é, da construção de significados, colabora na própria criação da obra.

Por conseguinte, a escola desempenha papel fundamental na aproximação entre sujeito e livros, com a disponibilidade de diferentes textos e de atividades de leitura individual e coletiva. Nesse sentido, a biblioteca escolar seria o lugar ideal para a mobilização dos alunos em relação à valorização e conscientização dos bens culturais e, os responsáveis na formação de novos leitores.

Segundo Marisa Lajolo (2000, p.95), 

se é verdade (é) que cumpre à escola, como instituição, iniciar sua clientela nos valores e nas práticas culturais dominantes (valores e práticas, aliás, dos quais a escola não é o único agente, mas o mais privilegiado), então é sua função iniciar seus alunos nos protocolos de leitura, segundo os quais certos textos são literários e outros não, e certos textos são mais literários e outros menos. Protocolos, como se vê, responsáveis pelo que se poderia chamar de educação do gosto

A assimetria entre as experiências de leitura dos alunos e a expectativa de leitura da instituição escolar talvez explique por que os reflexos das teorias da literatura que se manifestam na esfera escolar são diluições e generalidades cristalizadas em roteiros de leituras similares que desfiguram a teoria, tornando a prática de leitura, comandada por este figurino, atividade sem significado.

"Assim a literatura, enquanto instituição social viva, tem que ser entendida como um processo. Processo histórico, político e filosófico; semiótico e lingüístico; individual e social, a um só tempo. Sua realidade transcende o texto para assumir o discurso, que conta, minimamente, com as dimensões do enunciador, do enunciado e enunciatário." (Ribeiro, 2000).

Para tanto, a literatura é um processo que envolve atores historicamente situados em contextos sociais claramente definidos, haja vista que, a cada leitura, na trama da dialética que se estabelece entre leitor/texto/autor, constitui-se uma realidade histórica e social inédita.

O leitor constitui-se, a cada leitura, em uma realidade histórica, sofrendo condicionamentos variados, originários de sua inserção social e cultural. O leitor, sem deixar de ser pessoa individual, é necessariamente, uma realidade social e histórica. Na sua leitura, inscrevem-se as marcas do seu tempo, de sua cultura, de suas preferências.

 “Literatura em minha casa” nasce na escola
Ao nos referirmos à promoção da leitura, deparamos com diversas situações que envolvem os aspectos políticos, econômicos e sociais. Somos frutos de uma herança cultural marcada pela tendência literária e retórica, tendo a linguagem como um instrumento de dominação para os mais privilegiados. Para tanto, essa idéia da leitura como forma de ascensão social para um posicionamento diante da sociedade capitalista, ainda é uma concepção que prevalece atualmente.

Logo, a história da leitura consiste na história da possibilidade de ler. E, quando falamos em leitura literária percebe-se um embate no desenvolvimento dessa prática, como se o fracasso escolar fosse exclusivamente devido à falta do hábito de ler. A questão fundamental não está inserida apenas na leitura, mas o de refletir como essas medidas poderiam beneficiar qualitativamente a maioria da população.

Inúmeras campanhas contra o analfabetismo foram desenvolvidas, inclusive com a distribuição de livros de literatura, como se isso fosse resolver os  problemas de evasão, repetência, analfabetismo. No entanto, para se formar leitores não basta oferecer livros, é preciso buscar mecanismos  coerentes com a realidade de mundo de cada indivíduo, e buscar formas e técnicas novas para motivar a leitura.

O lugar ideal para  iniciar  a promoção da leitura é a escola uma vez que possibilita a aproximação da leitura de textos diversos, pois é um espaço da aproximação, mobilização e conscientização dos bens culturais. No entanto, para se formar leitor crítico e consciente é imprescindível o posicionamento do professor e a sua relação com a prática de leitura. O sucesso se dará a partir do momento em que o professor mobilizar a interação textual, não limitando a leitura do aluno a um mero ato mecânico, em que se elimina a criticidade, elemento fundamental para a apreensão do conhecimento da diversidade textual e, conseqüentemente, adquirir o gosto pela leitura.

Uma condição essencial é estabelecer condições de prática dissociada de estratégias de leituras em que prevalece o saber do professor, preocupado em trabalhar com as normas gramaticais no texto, pois isso faz com que ocorra a mera reprodução das vozes de outros leitores, mais experientes ou mais poderosos do que dos alunos, ou seja, perde-se a própria identidade, omitindo-se enquanto sujeito da leitura.

A leitura enquanto alegoria nos leva a um posicionamento do gosto de ler e do prazer, enquanto fetiche nos leva a um posicionamento estático e mecânico, pois é visto apenas como objeto de mera reprodução.

A  questão da aquisição de livro é um outro fator que dificulta o acesso à leitura, uma vez que a sociedade se divide em classes antagônicas , prevalecendo a desigualdade social e  econômica. A compra de livro passa para o segundo plano, pois o que impera é a sobrevivência.

Preocupados com os índices de evasão e repetência escolar e a baixa qualidade da escola pública identificado através de avaliações externas, o Ministério da Educação e Cultura, juntamente com a Secretária da Educação Iara Prado e sua equipe,  resolveram implantar um programa intitulado “Literatura em Minha Casa”, com a distribuição de livros de literatura infanto-juvenil para crianças da rede Estadual, especificamente alunos da 4ª série do Ensino Fundamental.

O objetivo principal do programa é incentivar o hábito de leitura, principalmente, o de leitura compartilhada com pais, parentes, amigos dentro e fora da escola. O melhor da campanha é que os livros que até então eram considerados um bem durável passaram a ser de consumo, pois a coleção é doada para  a criança.

Partindo desse projeto, a meta primordial, enquanto pesquisadora, é o de identificar  como as ações propostas pelo Estado estão sendo trabalhadas pelas professoras da quarta série do Ensino Fundamental da rede Estadual, no município de Boituva. As atividades até então desenvolvidas têm apresentado resultados significativos em relação à promoção da leitura. A  princípio houve muitas dificuldades, principalmente em estabelecer metas para o projeto, pois não tinham trabalhado com algumas tipologias dos livros.

A interlocução da professora na organização da proposta de leitura juntamente com os alunos foi crescendo gradativamente, pois a cada etapa criou-se um propósito articulado para a apreensão dos textos literários. O mundo imaginário foi um recurso utilizado para a entrega dos livros, através da leitura do texto Fada Madrinha; e na distribuição dos livros a professora  utilizou o pó mágico na cabeça das crianças como forma representativa de  transformá-los em leitores  para o mundo do conhecimento.

A cada etapa das atividades realizadas pela professora em sala de aula, observou-se a mudança em relação ao gosto pela leitura, uma vez que valorizava o texto e não havia preocupação com os aspectos gramaticais. A classe apresentava  muitas dificuldades no início, principalmente na escrita, e era uma classe apática; no entanto, atualmente, é uma turma participativa, que expõe suas opiniões de forma crítica e criativa.

Considerando todos os aspectos apresentados, o programa “ Literatura em Minha Casa” tem auxiliado muito as professoras na práxis da leitura e da escrita, uma vez que as crianças, oriundas do meio rural, tinham pouca familiaridade com textos literários. E a coletânea foi a responsável para o desenvolvimento da leitura e da escrita. Esses resultados foram confirmados com a avaliação externa da Delegacia Regional de Ensino de Itu, a qual os alunos se submeteram. O desempenho superou as expectativas, pois a pontuação atingida foi satisfatória, denotando o êxito do programa.

A Secretaria Municipal da Educação de Boituva, juntamente com a equipe da coordenadoria escolar, empolgados com o sucesso do projeto, resolveram organizar a “Semana da Literatura”, com atividades diversificadas, valorizando a importância da leitura como forma de entretenimento. Disso resultaram trabalhos interessantes e criativos, com produção de desenhos, poesias e saraus.  e saraus.

Marx escreveu, quando jovem, que a educação dos cinco sentidos era o trabalho da história do homem. Para um ser faminto, disse ele, não existe a forma humana de alimentos, mas tão somente a existência abstrata de alimentos. Para alcançar a condição humana, a distanciar-se do instinto animal, é necessário que se veja libertado da fome. O mesmo pode-se pensar quanto aos nossos pensamentos e sentimentos. Libertar-se da necessidade é um ato que deveria desembocar na liberdade, mas nem sempre isso acontece. Inexoravelmente a nosso inocência vai ficando para trás e as escolhas que fizemos darão sentido à nossa história pessoal. O texto literário pode bem propor a quem lê um ensaio dessas forças que muitos chamam de destino. ( Manuscritos Econômicos – Filosóficos In Marx- Coleção – Os Pensadores).
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